
Resumo

A utilização de agrotóxicos é uma prática freqüente em cultivos 
agrícolas na Amazônia. Como exemplo, os danos econômicos causados 
por pragas, na cultura do guaraná, são representativos e requerem 
utilização de inseticidas para o seu controle. No guaranazeiro, 
pulverizações com inseticidas, inclusive no período de floração, têm 
sido a única alternativa para o controle de pragas. Formulações tendo 
por base Parathion metil são inseticidas utilizados em várias culturas 
agrícolas regionais, inclusive, embora com menor freqüência, no 
guaranazeiro. Entretanto, o efeito de inseticidas sobre os polinizadores 
não tem sido levado em conta no manejo de pragas. Por outro lado tem 
sido relatado que a ação de polinizadores naturais, principalmente 
abelhas nativas (e.g. Melipona seminigra), é necessária para a 
frutificação do guaranazeiro. Na Região Tropical, dados sobre a 
toxicidade de inseticidas em abelhas nativas são escassos; na maioria 
foram feitos para a espécie introduzida Apis mellifera, quando do 
registro dos agrotóxicos para comercialização. Portanto, o maior desafio 
no uso de abelhas para polinização em cultivos agrícolas está na difícil 
conciliação dessa tecnologia com as aplicações de inseticidas. Neste 
estudo avaliou-se em laboratório a toxicidade aguda do inseticida 
Parathion metil na espécie de abelha nativa M. seminigra. Resultados 
indicam maior sensibilidade dessa espécie nativa ao Parathion metil em 
relação à espécie introduzida Apis mellifera.

Termos para indexação: ecotoxicologia, pesticidas, abelhas.
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Abstract
The agrochemicals are frequently used in Amazonian crops. The 
economic damages caused by pests are intense and pesticide 
applications are required. As example, in guarana tree crops, the 
application of insecticides, even during the flowering season, is the only 
alternative to pest control. Formulations based on Parathion metil are 
the mostly used insecticide in various regional crops and, despite less 
frequently, in the guarana tree. Thus, the side effect of insecticides on 
pollinators of guarana has not been taken into account in pest 
management. On the other hand, it has been stated that native 
pollinators, mainly wild bees (e.g. Melipona seminigra), are important 
for fruit production of guarana. In tropical regions, the toxicity data of 
insecticides to bees are scarce and the most were done for Apis 
mellifera, during the registration of pesticides for the market. Studies 
about the sensitivity of wild bees to insecticides are rare. However, the 
major challenge in pollination of crops remains in the difficulty to 
conciliate this technology with the insecticide applications. In this study 
the acute toxicity of Parathion metil to M. seminigra was evaluated. 
Results showed that the native bee M. seminigra has a higher 
sensitivity to Parathion metil compared with the introduced species A. 
mellifera.

Index terms: ecotoxicology, pesticides, bees.

Introdução

O guaranazeiro (Paullinia cupana, Sapindaceae) é uma espécie de 
importância sócioeconômica para a Região Amazônica. Os danos 
econômicos provocados por pragas são representativos e requerem 
utilização de defensivos químicos para o seu controle. O tripes 
(Liothrips adisi), a principal praga, ocorre em todas as fases da 
produção, destruindo as brotações novas e flores (Garcia et al., 1995). 
A freqüente aplicação de inseticidas no guaranazeiro tem induzido 
resistência aos defensivos e, em conseqüência, o uso de doses 
elevadas. Pulverizações com inseticidas, inclusive no período de 
floração, têm sido a única alternativa para o controle dessa praga. 
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Fig. 1. Curva dose-resposta de toxicidade aguda de Parathion metil para M. 
Seminigra.

abelhas. Neste trabalho observou-se que a sensibilidade de M. 
seminigra é 3,4 a 6,4 vezes maior do que a de A. mellifera. Atualmente, 
os dados de toxicidade utilizados para a avaliação do risco de pesticidas 
para abelhas são obtidos com a espécie A. mellifera. A maior 
sensibilidade de M. seminigra ao Parathion metil observada neste 
estudo coloca esse inseticida na categoria de “altamente tóxico” para 
essa espécie, e para A. mellifera  é classificado como “muito tóxico” 
(ver Tabela 3).

Tabela 2. Toxicidade (DL50) aguda de contato de Parathion metil para 
M. seminigra. (IC  Intervalo de confiança a 95%).

Anais da III Jornada de Iniciação Científica da Embrapa Amazônia Ocidental48



Tabela 3. Classificação toxicológica de pesticidas para abelhas (EPPO, 
1992).

Classificação

Pouco tóxico
Medianamente tóxico

Muito tóxico
Altamente tóxico

DL  ( g/abelha)50 ⇓

⇓ßn
ßóýLV•
ßÉÓ�$s}
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Portanto, para uma avaliação de risco de inseticidas os dados de 
toxicidade para A. mellifera não devem ser extrapolados para a espécie 
nativa M. Seminigra.

Conclusões

Considerando a maior sensibilidade de M. seminigra ao inseticida 
Parathion metil sugere-se que novos dados de toxicidade devam ser 
produzidos para a avaliação de risco de pesticidas para abelhas nativas 
da Amazônia.
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